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=s M A I S U M . . . = 
Ao receber a notícia do de-

sincarne do benemérito pro-
vedor da "Casa de Saúde Al-
lan Kardec", de Franca, ocor-
rido na sua residência a 21 
de Junho passado, estava eu 
juntamente com um amigo, no 
correio, quando recebia a "A 
Nova Era". Ao ler êsse jornal, 
deparei com a nollcia relativa 
ao seu desprendimento. De-
pois de meditar alguns minu-
tos, disse ao meu amigo: 
—Mais um I... Ele que nao é es-
pírita, perguntou-me com res-
peito : 

—"Que mais um é este vo-
cê se expressou?' 

Respondi lhe, dizendo: 
Mais um homem de valôr 

acaba de deixar este mundo!... 
E continuei a relatar lhe fa-

tos sôbre a personagem de 
José Marques Ciarcia. 

Infelizmente nao tive o pra-
zer de conltecê-lo pessoalmen-
te. Só foi através de sua obra 
benemérita que, lutando por 
muitos anos para sua edifica-
ção, sabia de quem se trata-
va, pois, os reflexos de sua 
ação benfazeja, ramificaram-se 
por todos os recantos do Bra-
sil e onde os seus raios bri-
lharam, ali ficou eternamente 
conhecido por todos. Portan-
to, cabe-lhe o tribulo de "Hon-
ra ao Mérito", não sómente 
como homem probo que foi, 
mas também como fiel ao pro-
pósito a que se dignou de-
senvolver, em muitos anos de 
lutas, em pról da humanidade 
sofredora e, mais ainda, como 
trabalhador do Evangelho de 
Jesus. 

A "Casa de Saúde Allan 
Kardec, enfim, é uma prova 
de amòr ao próximo; um tem-
plo de caridade, essencialmen-
te livre de preconceitos reli-
giosos ; um cenáculo onde se 
cumprem os santos ensinos 
de Jesus Cristo! 

Franca jamais esquecerá a 
figura imortal de José Marques 
Garcia ! 

A história de sua terra 
tem a honra de escrever com 
tinta indelével o nome de Jo-
sé Marques Garcia, que mui-
to fez pelo engrandecimento 
da cidade, logar onde fixou 
sua residência e, reconhecida-
mente, prestou o seu quinhão 
de afazeres: concluindo uma 
obra de valor inestimável, er-
guendo, portanto, no vazio 
das convicções um pôsto on-
de infelizes da vida, encon-
tram ali o apòio para as suas 
misérias, o bálsamo suavisa-
dor para seus males e enfermi-
dades da alma e do côrpo. 

E\ portanto, sentido, por 
todos a partida do insigne ci-
dadão. Não resta dúvida que 
haja outro que o substitua, 
mas devido a imensurável gra-
tidão que lhe era peculiar e. 

por isto, dando saudades aos 
que licam com os olhos er-
guidos ás perspectivas do in-
finito, imaginando daquele que, 
outrora, labutava entre os en-
fermos carecidos de miseri-
córdia, compreendendo-os, em-
preslando-lhes as suas forças 
curadoras afim de minorar os 
sofrimentos que lhes amofina-
vam, devido ás influências ma-
léficas. 

Portanlo, José Marques Gar-
cia partiu do cenário da ter-
ra para a égide dos bons I 

A "Casa de Saúde Allan 
Kardec, lerá, naturalmente, ou-
tro que o substituirá. Espere-
mos assim que esse novo pro-
vedor seja do quilate do seu 
antecessor, continuando na 
marcha ascensional a obra que 
nêle teve o apóio e a cora-
gem ! 

Por esla razão, venho aqui 
prestar tima pálida homena-
gem ao velho José Marques 
Garcia, testemunhando o meu 
afeio pela sua grandeza I Aos 
companheiros de jornada e 
apostolado; aos que tiveram a 
felicidade de conviver com Jo-
sé Marques Garcia ; aos meus 
confrades e amigos, marco no 
livro da Vida, na página que 
relata a história do Cristianis-
mo de Jesus, no capítulo on-
de ensina o Espiritismo Cris-
tão, e no parágrafo que se re-
fere aos espíritos mensageiros 
de Deus, o nome de José 
Marques Garcia, como Após-
tolo do Espiritismo na Terra 
de Santa Cruz! 

Francltco Aires de Stnna 

Fcchando-nos dentro dossentlmen-
tos egpisticos não poderemos nos 
isentar das más tcndencias qac 
nos assediam constantemente na 
tida. 

Antenor RAMOS 

¥RANSCRÈVEMOS aqui 
as noticia; dadas sôbre 
josé Marques Garcia, dos 

nossos colegas. 
Do "Amor ,if Verdade" 

Ribeirão Preto 
JOSÉ MARQUES BARCIA 

• CHANCA 
José Marques Garcia desin-

carnou em Franca no dia 21 
do p. p. onde ha longos anos 
residia, este nosso confrade, 
tendo sido de uma abnegação 
extraordinaria na divulgação 
do Espiritismo, Incansavel na 
grande luta, assim é que a 
frente como diretor da Casa 
de Saúde Allan Kardec, deu 
o maior testemunho deverda-
deiro Espirita Cristão, pois es-
sa casa foi fundada para a cu-
ra de enfermidades mentais— 
"Obsessão"—e assim é que em 
conjunto com outros irmãos 
abnegados na causa de Jesus 
procurava levar o alivio a es-
ses sofredores. 

Foi o diretôr do jornal "A 
Nova Era" orgão de propa-
ganda espírita* por cujas co-
lunas divulgava o Espiritismo, 
roteando o terreno e plantan-
do, e agora por certo irá pro-
ceder a colheita, ou seja rece-
ber o salário a que fez jús. 

Que os bons espíritos o re-
cebam e auxiliem na vida es-
piritual, são os vo tos do 
Amor á Verdade". 
Do "Comercio da Franca" 

JOSÉ MARQUES BARCIA 

Com a idade de 80 anos, 
faleceu, nesla cidade, no dia 
21 do corrente, esse benquis-
to e prestante cidadão. 

Radicado, há mais de 40 
anos, entre nós, Jost Marques 
foi um dos construtores de 
ideal, para desempenho do 
qual seu espírito se entregou, 
espontaneamente, á verdadeira 
e construtora renuncia. A ca-
ridade que foi seu principio, 

E x o r t a ç ã o 
, P e r o "A Novet Era" 

Procura, com cautela, a Verdade onde. pensât 
que. esteja. Mas, no afan de procura la, evita 
o orgulho e a presunção que. n fanatismo incita 
nos que julgam transpor as alturas imensas-
Não combatas ninguém. Lula, sofre c exercita 
n'aima êsse grande amõr que tolera outrai crenças. 
Esforça-te por ser leal, para que venças : 
os sinceros e bons Um a Graça Infinita-
Todos, com a mesma fé, buscam a mesma cousa : 
c encontram só—na eterna angústia da eristéneia— 
a Esfinge que no humbral dos séculos repousa! 
Faze da dur alheia um elo de amizade, 
da cólera dos m<Uts—um culto d e iHdtífgrncia, 
e então compreenderás um pouco da VERDADE-

J o n r t Y D o i n 
São Paulo, 1942 

1 V- . ' I 
• ..... 

o acompanhou até o fim, num 
exemplo dignificante. 

Foi o ilustre morto o ini-
ciador da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", difundida e am. 
parada por grande parte do 
Brasil. Foi também, ele quem 
fundou o jornal espirita local 
"A Nova Era". 

Mesmo em sua idade avan-
çada, já ás portas da morte, 
o grande extinto se mostrou 
incansavel, como quem, con-
do de seus deveres, só aban-
donou a tuia quando as for-
ças já se lhe esgotaram irre-
mediavelmente. 

Teve José Marques, como 
prova de gratidão, o carinho 
de Franca em pêso, que o a-
compánhou, sentida, até ã se-
pultura onde repousam seus 
restos mortais. 

Seguindo a praxe de sua 
doutrina, á saída do féretro, 

«a residência do respeitável 
morto, falaram dr. Tomaz No-
velino, José Russo, Roso Al-
ves c Mario Naliiii. 

A' beira do tumulo em lú-
cida e carinhosa interpretação 
usou da palavra o brilhante e 
esclarecido intelectual dr. Ag-
nelo Morato. 

A família enlutada o "Co-
mercio da Franca" apresenta 
sentidos pesames. 

Manifestações de pezar que 
temos recebido sobre o passa-
mento do nosso mestre Josí 
Marques Garcia. 

Telegramas 
Lapa-Rio 2-7 942 
Leio profundamente como-

vido escrevo minha homena-
gem imortal irmão Garcia. 

D'Aragona 
(Continua na 4a. página) 

A humanização dos animais 
R e s p o í t i ao ia te l i jen le e o n f n d e Fra ic i seo Veloso 

nioo«Mlo d f , P i a o l « » S i r v a 

Ainda no mesmo capítulo 
XI do cit. Uvro dos Espíritos, 
encontramos uma passagem 
importantíssima e que corro-
bóra, de módo muito claro, a 
doutrina que esposamos. 

Esla passagem está nosns. 
608 e 609. 

Vejamo los. 
608: "Depois da morte, o 

espírito do homem tem con-
ciência das suas existencias 
anteriores ás do período hu-
mano?" 

Pergunta que Allan Kardec 
formulou ao seu guia. 

Ora, se o Mestre fflsse con-
trário á "fieira animal", não 
perguntaria a seu guia sóbre 
a conciencia das nossas exis-
tencias no período animal, 
não acha o confrade? 

A não ser que se lhe quei-
ram atribuir incongruências na 
doutrina... 

Mas, vamos á resposta do 
espírito guia: 

Não, porque nésse perío-
do (anima!) c que começa pa-
ra êle a vida espirituar, etc 

Por essa resposta, que tan 
ta luz traz para o debatido 
assunto, concluímos, mais uma 
vez, que, antes de sermos es* 
pítiios, passamos pelos ani-
mais, de cujas existencias não 
conservamos conciencia por-
que eslavamos num período 
preparatório, na vida animal 
ainda. 

Não é só. Outra pergunta 
do Mestre: 

"N.o 609. Entrando o espí-
rito no período da humani-
dade, conserva ainda vestí-
gios do que era precedente-
mente, isto é, do estado em 
que se achava no período a 
que se poderia chamar anti-
huníanitárlo ?" 

V ê o ilustrado missivista 

que Allan Kardec, por virias 
vezes, íez a mesma indaga-
ção, sobre a nossa vida no 
período animal, o que confir-
ma o seu modo de vêr, cm 
relação ao nosso assunto. 

E não è sómente o Mestre 
quem assim pensa. Os seus 
guias, nas respostas que lhe 
deram, por vezes repetidas, a-
firmaram categóricamente, a 
passagem da monéra pelos 
seres inferiores da Creaçâo, 
onde estavam preparando o 
seu futuro, para entrar no pe-
ríodo de humanidade. 

A resposta que lhe foi da-
da, a essa pergunta, dfsso 
mesmo nos convence. Ef-la: 

"Conforme a distancia que 
separa os dois períodos c o 
progresso r&üzado. Durante 
algumas gerações pode haver 
nêle um refluxo mais ou me-
nos pronunciado do estado 
primitivo, porque em a natu-
reza nada se faz por brusca 
transição; ha sempre elos 
que ligam as extremidades 
da cadeia dos sêres e do» 
acontecimentos, ele " 

Si ha tios ligandoos sêres, 
como no-lo afirma o espirito 
gui» de Allan Kardec e como 
nos convence a lòçica dos fa-
tos, que comprova a conti-
nuidade das cousas, que fo-
ram feitas com unidade de 
vistas, pelo Creadur, segue-se 
que os animais esISo ligados 
ao homem, o que, em outras 
palavras significa que o ho-
mem, anlcs tlc ser hnmcm, 
passára pelos animais Isto é 
claro e daí n3o se pôde fu-
gir a menos que se possa ad-
mitir que Deus haja crendo 
sêres que sSo votados eter-
namente á inferioridade: o 
animal será sempre animal. 

(Continua tio p. número) 



A NOVA ERA 

QS M É D I U N S 
Allan Kardec pela observa-

ção acurada e ensinamentos 
dos espíritos disse que todos 
nós somos mais ou menos 
médiuns. Todavia, essa desig-
nação é dada às pessóas que 
ostensivamente, de maneira 
clara e evidente concorrem 
para a produção de fenóme-
nos espiritas de qualquer na-
tureza. 

Quasi sempre, os médiuns 
são entes que tiveram uma 
história infeliz nas páginas das 
vidas anteriores, e élcs ipes-, 
mos rogaram a Deus os meios 
de resgatarem os erros e cri-
mes passados. 

E Deus, infinitamente mise-
ricordioso e bom, os atendeu. 

Favoreceu-lhes com (acuida-
des admiráveis para assim, al-
cançarem graças. 

Mas, por causas -várias, so-
bresaindo particularmente o 
caráter endurecido, ao encon-
trarem-se nèste mundo—esses 
irmãos—enveredam por cami-
nhos tortuosos, negando-se a 
trabalhar uns e mercantilizan-
do o dom outros e ainda al-
guns mais infelizes empregan 
do tudo para o mal. 

Temos notado que á pro-
porção que o "doni" nns pa- -
rece mais adiniravel, mais pri-
vilegiado, mais teimoso^ mais 
errado se mostra o médium. 

Assemelha-se aêsses tristes 
filhos piòdigos, para quem a 
riqueza deveria ser emprega-
da no seu preparo intelectual 
e distribuição de benefícios, 
esbanjam numa louca compre-
ensão das cousas. 

O médium de faculdades 
especiais é quasi sempre inac-
cessivel, cheio de susceptibi-
lidades, pusilânime diante dn 
ridículo, incapaz de Uma dis-
ciplina que melhore a sua e-
dticaçío mediúnica. Eludo is-
so concorre para os mais a-
trozes sofrimentos. 

Procura a causa das suas 
dôres do lado opôsto onde 
ela se encontra. Não gosta de 
ouvir advertencia c lica irrita-
do quando se lhe mostram o 
lado verdadeiro das cousas. 

E' triste que tal aconteça,, 
porque a miséria nos cérca e 
por tcidos os .recantos ouvi-
mos soluços e gemidos. 

Entre os Homens que mais' 
sofrem esISo justamente os 
que mais concorreram para a 
dôr alheia nas vidas passadas. 

Receberam unia mediunida-
de - talvez a mais übençoada 
de Iodas—à curadora e en-
tretanto—negam-se a trabalhar ! 
Que tristeza! Que responsa-
bilidade estão assumindo para 
com Deus! Vêr os doentes 
sofrerem e não concorrerem 
para amenizar-lhes >s dôres. 

Quem poderá saber si es-
ses entes que desprezamos, 
que lhes fechamos a porta 
com palavras ásperas, não fo-
ram entes queridos, ligados a 
nòs em vidas passadas? E 
porque nâo nos lembramos? 
Porque aí deixaria de haver 
mérito. No auxilin que pres-
tamos á duaspessfias diferen-
tes, haverá maior mérito no 
que fizemos sem objetivo de 
pagamento por gratidão, do 
que aquele que nos levou o 
interesse de moslrar a retri-
buição de nossa parte. 

Os médiuns não deveriam 
nunca negar-se ao trabalho. 
Nunca deveriam deixar de mos-
trar devotamento Mis aexor-

Um Paladino do Bem — 
Do Franca, através das colunas do jornal "A NO-

VA ERA", órgão do propriedade da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", chega nos a noticia do desinearne de 
quem na terra se chamou José Marques Garcia.* 

Embora humilde © obscuro trabalhador na seára 
de N. S. Jesus Cristo, não posso deixar de trazer as 
minhas sinceras homenagens ao Espírito de quem.nês-
te orbe de dôres e expiaçSes, fôra um verdadeiro pa-
ladino do bem. 

Para os distintos confrades que dirigem o aprecia-
do jornal "Â NOVA ERA" e a Casa de S. "AllanKar-
dec", pedimos o amparo do Alto e a proteção do lu-
minoso Espírito de quem, neste plano, soubera ser es-
pírita de verdade e fiel seguidor das pegadas do divi-
no Mestre Jesus. 

A eima. sra. viuva do nosso confrade recém-li-
berto do pesado fardo da matéria, não hão de, jnmRis, 
faltar as consolações trazidas pelos mensageiros do 
Além. 

E, num trnnse como ésse, a doce religião do Cris-
to nos recomenda o bálsamo da resignação como o 
único aDtídoto ãs nossas dôres. 

Zoroastro Pimentel 
S. Paulo, 29/6/42. 

I . J. latias Vieira 
Medico 

Operador - Parteira 

ESPECIALIDADES: FAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

ConstiM t RtsMtntlt: 
Rita Major Claudiana i . Sil 

Telefone 1 - 5 - 5 

/ T Z e f U a ç e m , 

tação Constante dessa abne-
gação, não quer dizer qne o 
médium não deva ler método, 
disciplina e ordem no desem-
penho das suas lunçBes. 

Nunca deve íb»ndonar-se 
em mãos pouco escrupulosas, 
nem deixar-se induzir por 
mentores poqco esclarecidos. 

Nunca deverão pensar que 
estão aumentando o seu mé-
rito, mas apenas resgalando 
faltas passadas. 

Nunca deverão julgar-se a 
salvo de qualquer mistificação, 
porém, capazes de serem vi-
timas.. 

Nunca deverão mostrar-se 
aborrecidos com as decepçCes 
e desilusões no desempenho 
da sua tarefa, mas pensar que 
elas são necessárias comoad-
vertencia a preocupação de 
'orar c vigiar". 

Sempre » aumentar a sua 
dedicação á causa do bem e 
do próximo. Sempre a consi-
derar que tudo quanto fez 
ainda é poiico para resgate 
dos compromissos passados. 

Sempre a mostrar-se humil-
de. sincero, verdadeiro porque 
só assim formará em torno de 
si uma atmosfera de íllíidos 
protetor ei inacessível aos es-
píritos inferiores. 

Sempre a julgar-se sob a 
proteção de Jesus e dos bons 
espíritos e devotar-se de côr-
po e alma à missão que lhe 
M confiada. 

Sempre firme na sua fé, 
confiante na Justiça Divina, 
certo de que entre n6s e Deus 
está Jesus, e o Espiritismo é 
fi Consolador prometido. 

Quando todos os médiuns 
compenetrarem-se dessas ver-
dides, diminuirão os sofri-
mentos morais e materiais e a 
humanidade será mais feliz. 

íunHo ».Val.nl» 
Slo. Amaro-Baf» Abril-1942 

Filho f... Não te' seja pesa-
do o fardo da vida. Alija de 
ti o supérfluo e o pernicioso. 

Ausculta tuas necessidades 
do imprescindível para a con-
servação da tua pessõa e pa-
ra a elevação de tua alma. 

Não cries sombras que per-
turbem a tua paz, a tua tran-
quilidade. a tua harmonia in-
terior. Deixa aos acontecimen-
tos se sucederem como en-
tenderem sem que se infiltre 
em ti qualquer motivo de preo-
cupação edissabòr. Deixa aos 
estultos os cuidados inferio-
res ao tormentoso momento 
que passa a humanidade. Ela 
crjou os seus prejuízos que 
agora lhe pesam sobre os 
hombros como consequência. 

Deixa que ela resgate sua 
falta, sua incompreensão, suas 
injustiças. Quem se enlameou 
do prejuízo do personalismo 
faustoso em detrimento do 
individualiamo rutilante, paga 
o tributo ao seu endeusamen-
to. As dôres são cruciantes e 
desesperadoras ; mas são ine-
vitáveis. Aos filhos recalcitran-
tes e reincidentes, o pai dá a 
liberdade para que. por si pró-
prios aprendam a viver pelo 
sofrimento e discernir que a 
razão pura se soprepõe i ma-
lícia de sua estuitura. 

Caminhador esforçado e es-
perançoso como sempre fos-
te, continua humilde e bom, 
esforçado e devotado, e a gra-
ça divina fartará de aureolar 
tua cabeça nos momentos di-
fíceis e quando, por tuas for-
ças alquebradas pela fadiga, 
elevares teu pensamento ao 
alto. 

Sempre te'sucedeu isso, e 
sempre obtiveste a vitória em 
teus sãos desígnios. Ainda 
essa prerrogativa perdura pa-
ra ti pela tua sensata fidelida-
de. E nêste momento que, 
com tanto interesse e tanta 
emoção, tentas compreender-
me, creia que sôbre ti tenho 
meus olhares fraternais para 
estimular-te e guiar-te, como 
sempre, em minha vida, ten-
tei guiar o povo da Galiléa. 

C a r o a s s i n a n t e 
Nüo atire fdra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-
deréco-o a um amigo. 

Será mais um melo de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

Que é a inspiração? * 
— Ela é a enquadração da 

nossa mente a um determina-
do principio transcendente do 
qual participamos temporaria-
mente por transposição das 
nossas faculdades normais em 
exaltação para o supranormal. 

Dessa exaltação participa o _ 
misticismo—mórbido ou rácio- ' 
nal. 

E' a incitação do pensamen-
to, posto fóra do "habitat" 
normal da vida fisiológica co-
mum. 

O misticismo mórbido é a 
exaltação mental para o des-
conhecido imaginativo sem 
provas lógicas que o susten-
te ; enquanto que o misticis-
mo racional se afirma na in-
terpretação da natureza das 
cousas, como análise, elevada 
á categoria de unidade como 
síntese. 

Da inspiração derivante do 
misticismo mórbido, nascem 
as miragens que se criam fan-
tasticamente acomodando-se 
ao rtosso deleite espiritual pe-
la predisposição auto-criada 
através de desejos, aspirações 
temôr, preservação, satisfação 
etc. mas que se contradizem 
com a realidade quando con-
duzidas ao termo de compa-
ração, e que não se compro-
vam com os fátos que, senso-
rialmente, devem reforçar e 
alimentar o quadrante imagi-
nativo. Dessa condição deri-
varam as religiões populares 
de todos os tempos, seus ri-
tos e suas práticas, pela ina-

dequada observação e valori-
zação dos fenómenos naturais. 

Da outra condição, isto é, 
do misticismo racional, sur-
gem as conclusões pela ob-
servação dos próprios fenó-
menos naturais transportados 
á síntese de unidade, e da • 
qual resulta que a Natureza, 
una na síntese, se desdobra 
em variadas manifestações, 
por meio das quais proclama^ 
o espaço no tempo, a função^ 
na ação, o presente no eter-
no, e concreto no abstrato, o 
objetivo no subjetivo, e pela 
transposição dos valores po-
tenciais proclama também a 
vida na morte, e a morte na 
vida. 

O misticismo mórbido não 
cuida do conhecimento das 
cousas. Predispõe o individuo 
a crfr, a aceitar as mais ele-
mentares fantasias como fun-
dos de verdade incoercíveis. 

Aceita os princípios e as 
fórmulas 3em o menor exa-
me ; qualquer afirmativa que 
déle derive é sancionada co-
mo critério da mais absoluta 
verdade. Numa palavra, é a 
submissão inconciente a qual-
quer ordem que a espúria 
imaginaçãp efiou. 

O misticismo racional, em 
vez, sò aceita o fato porque, 
como fato, se comprova e se 
analiza; se conclue e de-
monstra coerente com as ra-
zões que o provocam e que 
o próprio fato sensorialmente 
se comprova. 

A. B. 

Excer tos Mediúnicos 

"MARIA" 
Um astro de indescritível 

beleza, imediatamente depois 
de Cristo, no céu do vosso 
planêta. 

A sua trajetória é a sínte-
se da Maternidade na máxi-
ma elevação humana, até à 
conquista do concebimento de 
um Messias. 

A Terra, no entanto, pode-
rá ter outras mães exempla-
res, porém, jámals uma no-
va Maria, assim como um no-
vo Cristo, dois èlos de per-
feita purificação na escada 
de Jacó. 

Debalde os afirmudores de 
um Deus antropomorfo exal-
tarão nElu a virgindade, an-
tes e depois do parto, como 
nÊle o ser fluídico: a carne 
de ambos, purificada apenas 
das paixões impuras, signifi-
cava o triunfo do espírito sô-
bre as provas da matéria, en-
tre as duas maiores missões, 
a Materna e a Filial. 

Na Materna, vértice Maria, 
a missão se cumpre entre o 
Atnôr e a DÔr : o berço de 
Betlem e a erut de Jerusa-
lém. 0 bêrço foi o templo, a 
cruz o altar : a odisséia hu-
mano-divina que eleva o es-
pírito ao astro de indescrití-
vel beleza. 

Mnrin. a mãe milenária, qne 
preparou e purificou o seu 
ventre para o ingresso, no 
mundo pagão, do RedentSr, 
podeis, portanto, conSiderS-Ia 
como a mais digna entre o 
passado e o Tuturo. 

O principio de uma éra, 
destinada a um mundo me-
lhor para virtudes evangéli-
cas, permanecerá sempre co-
mo o "número uai" do cálcu-

lo, continuando ua história 
do Infinito. 

Se vos compraz penetrar 
com o pensamento no espa-
ço e no tempo, como a achar 
um ponto de partida da Mu-
lher, antes de tornar-se Mu-
ria, guardne Jesus no seu 
grande amôr pelu Madalena, 

Êle quiz demonstrar como 
do mesmo pecado nasre, uior-
re, renasce e progride a crea-
turn destinada por Deus a 
multiplicar os humanos. 

Ora, podeis flão admitir 
que Maria foi uma Madalena 
nas noites dos tempos, mas 
deveis crêr qne também Ela 
percorreu a escada de Jacó, 
como o seu Filho dileto, bfim-
do que não se duvide da Jus-
tiça Divina. 

E as duas missões, cumpri-
das santamente, crearatn os 
dois astros maiores no céu 
de vosso planêta. 

Na luz de ambos está o 
vosso iufalivel amanhã. 

O .que afirmar o vosso mes-
mo mestre do Espiritismo, 
Leon Denia, imaginando a o-
rigem humana dos anjos, nas 
esféras celestes. 

Sarta Bingo 5'lrapa 
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A NOVA ERA 

José Marques Garcia 
por JO&O SC A R E S 

••• Comunicação mediúnica 
iywï.'itoinjî 

H F 
is leis 

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1912 

Na morte de José Marques 
Garcia, abre-se um claro de di-
fícil preenchimento nas fileiras 
dos homens beneméritos, tal o 
busto beneficente dêsse varão 
desaparecido. £ra, como sc sa-
be, espírita prático, c, como 
tal, fundara e vinha mantendo 
com admiravel esforço a ' Ca-
sa dc Saúde Allan Kardec", da 
visinHa cidade de . Franca. Eu 
era um dos seus admiradores, 
sem que êle osoubés«e, porque 
disso nunca dei conhecimento 
a ninguém, fazendo-o agora, 
cm público, sem mé preocupar 
do conceito que êle, cm vida, 
o fizera de mim. 

Embora antagònicosem cren-
ça, nunca nos afastáramos, pro-
positadamente, de convívio, si-
não pelas eventualidades do 
longe a longe dos nossos en-
contros. Entre unto, os raros 
cnsejos que me foram dados de 
lhe apreciar as maneiras simples, 
elegantes e bondosas, bastaram 
para que eu me cornasse um 
convencido entusiasta do seu 
feitío humanitário. Não estou 
aqui a elogiar o homem dc 
credo, que, como eu disse, mi-
litara em campo opôsto ao meu: 
estou, sim, a render uma ho-
menagem justa à memória dum 
brasileiro patrióta, dum cidadão 

f»restante e, sobretudo, dum fi-
antropo que teve a glória de 

fazer da sua existência um rei-
nado das virtudes humanas ! 

Confesso, sem peias dc pre-
conceitos, que a minha admi-
ração por êle subira ao inesti-
mável, nas mesmas auras que o 
elevaram ao renome de grande 
bemfeitor da humanidade! Real-
mente, não sc concebe que um 
homem da sua estirpe tão hu-
milde, possa conseguir o que 
êle conseguira dos seus conci-
dadãos, para distribuir genero-
samente aos necessitados do 
corpo e do espírito, sem ter a 
idoneidade necessária, sólida-

mente comprovada. As home-
nagens póstumas que lhe tribu-
taram ps francanos ao ensejo 
do seu saimento, valem por 
uma vibrante e insofismável 
confirmação dos seus méritos, 
no seio daquela sociedade hos-
pitaleira e culta, onde vivera o 
último quartel da sua existên-
cia. Na referida "Casa dc Saú-
de Allan Cardec'\ por êle fun-
dada e mantida còm real pro-
veito para uma vasta região, 
viverá a sua figura imortal, a-
bençoada pelas gerações sofre-
doras que ali têm encontrado 
alívio aos seus padecimentos e 
consôlo na sua desventura... 

No seu modo dc exprimir, 
acentuava, qtie nada fazia por 
si neste raun^o, quando, cm 
verdade, todos o consideravam 
um àuto-bcrnfeicor, a tudo fa-
zer para si, fazendo aos ou-
tros... 

Hoje, muitos o choram : cho-
ra-o a pobreza desvalida na sua 
indigência: chorã o a esposa 
na sua viuvez; c, choram-no, 
os amigos na sua saudade! A 
minha conciencia acusou-me em 
débito com a sua memói ia, por 
estas linhas, debito que resgato 
com a mesma satisfação do 
bom pagador ao quitar o seu 
credito. 

Morreu pobre de haveres 
materiais, mas rico em obras 
de valôr intrínseco, ao cambio 
do céu. embora esteja a ouvir-
lhe, pela voz de seus irmãos 
de crença, não ter morrido ; 
que, apenas, se despira da tú-
nica material, para continuar a 
viver, espiritualmente, no seio 
da família humana! Sem lhe 
contestar a crença e nem ab-
jurar a minha, faço preces ao 
Eterno para qüe a bôa fama 
continue a ser a bússola da sua 
memória, e a paz de espírito a 
sua inscrição tumular... 

(Do "Diário da Tarde" 
dc 1/7/1942) 

DOENTES - Doentes crônicos, 
desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 
conselhos de médico especialista. -- P R . R. C O S T A . 

— - Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — 

R A C I O C Í N I O S 
Embóra seja o Rspirilismo 

uma doutrina com tríplice a«-
pecto que são : cientifico, fi-
losófico e religioso, todavia, 
é êste último o que mais in-
teressa aos peregrinos terre-
nos. principalmente, nos dias 
sombrios que atravessamos, 
em que, densas nuvens pai-
ram no horizonte prenuncian-
do a aproximação de furio-
sos vendavais que semearão 
as dores, as lágrimas e o lu-
to, o que, aliás, já está Viti-
mando os povos dos conti-
nentes. 

Contudo, muitos sábios (mes. 
tres em Israel) afirmaram que 
certas obras jà estão um pou-
co antiquada», pois que, visto 
tudo evoluir, é necessário 
cultivar mais um pouco de 
oiéneia, entrandò em vigôr o 
estudo de obras mais moiler. 
nas como as de Ernesto Bo-
sano, Paulo Gibier, Flamarion! 

Si ponderarmos que as fi-
nalidades do Espiritismo é 
concorrer para o adiantamen-

to moral do indivíduo e dos 
povos, da regeneração da hu-
manidade, enfim, que êle vi-
sa auxiliar os míseros caleç-
tas 'terrenos se libertarem das 
algenjas do ódio, do of-guljio, 
do egoísmo e da maldade, 
que êle é o bálsamo sacro-
santo que suavisa as chagas 
purulentas de tanto* infelizes, 
uue êle conforta, animo, for-
talece os caminhei tos trope-
gos e andrajosos que carre-
gam a pesada cruz de suas 
próprias iniquidades, facil-
mente, nos capacitaremos que 
o melhor mesmo, c dedicar-
mos a estudos, carinhosamen-
te, esta obra, embora secu-
lar:—O Evangelho de Jesus 
á luz do Espiritismo. 

O Cristo, na verdade, pro-
duzia fenómenos espantosos 
(milagres para aquela época) 
tais como multiplicação de 
pães e peixes, curava os le-
prosos, os aleijados, os mu-
dos, resuscitava os mortos, 
mas todo seu máximo cuida-
do era deixar plantado no 
coraçao dos homens os subli-
mes prfacipiüs de sua 

{ Os alemiSeS marcham para o túmulo dos Pha-
j raóes, de onde escutarão os soluços de Attila. Espa-. 
i lhadqs pelo mundo, êles ficarão longe da patria no 
{ momento de sua destruição pelo "ar":'destruição que 
} simbolisará a Justiça Divina. O bomem creou o fra-
j tricidio pelo ^ar", como a maior profanação das cor-
| tinas celestes, e êle mesmo suportará as eonsequen-
! cias do extermínio satânico. A cegueira e a raiva do 
| Anticristo précipita no abismo dos mundos inferiores, 
í deixando germinar na Terra de Jesus a primavera 
; suspirada do Consolador. Humanos, desponta a au-
j rora do ano 20GÔ.... 
! Mariano Rango D'Aragona 

A 
Agencia Ford 

— m m 

pòssúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

S e r v i ç o l é c n l c o p e r l e l l o 

Garantia em todos seus ccnoertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL- CIRURGIA 
PARTOS - D0ENÇA8 DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

formosa doutrina játnais 
igualada, pois o objetivo do 
Mestre Divino ora atrair sô-
bre sua individualidade e, 
conseguintemcnte, sobre sua 
doutrina, a atençSo das mas-
sas que vendo tantas mara-
vilhas, eram induzidas, natu-
ralmente, a meditarem nos 
ensinos do celeste mensagei-
ro. Assim, os fatos, os fenó-
menos mediúnicos, materiali-
zações, transportes, curas de 
moléstias incuráveis pela me-
dicina oficial, despertam os 
homens para a imortalidade 
da alma, levando-os a nisoi-
inrem nos ensinos espíritas 
que outros não sfto siuSo os 
do Cristo melhorraente expli-
cados e compreendidos gra-
ças ao progresso moral e in-
telectual doa atuais caminhei-
ro:-;, não obstante, ns diíieul-
daces de assimilação de tão 
aIto3 ensinos. 

Cultivemos mais, oh ! co-
xos e estropiados, o Cristo 
redivivo e deixemos a ciência 
para os sábios; paia nós con-
vém mais o Evangelho ! 

m ü E 

mrnm 
!;* UMA DOKNÇA C.IUVÍTI-MA Ml HO PERIGOSA PARA A KA.MIUA K PA11A A HAÇA. COMO UM BOM AliXIUAH NO 1'RATAMCMX) DKásE OnAiN. D* KLAGKI-O 

USIÍ O 

. iMI.ISSEAl'RKSISNTASOr JNÚMIÍRAS lOHMAS. TA ES COMOi 
REUMATISMO 
ESCBOrOLAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCRA3 
OLCEJIAS 
FERIDAS 
OARTBOS 

"KLiXJR PE NOGUEIRA" 
C.I iMlïiCIOO I f 4 AM'S) VICNDK-V.K K M'JOl>A h u m 

Juvenal Mendes 

MESMO P k U OS ESTOISABOS MAIS 
DEUCflOQS 

Vic«nfe Ferreira tit Barro* Trev**, Dou-tor ero Medicina p«i* J-'Mulü»d« ào Rio <íe janeiro, evMídico da The I vn-sterh. Secc3o Paraíba e ramies. M-Míillco da Higiene Ftibiitâ MwiUip*« da Cidade (I* Campina Cirande e ÜlrrlCr do» **>rvl<0* n t é d i W ti» Sociédaí* Oenefk»i>te Deu«* Caridade, d» rid-idf, ex-:M<5dUc da 
Catrada Fe l era) à a Rodagem de Campina (irsmic a Soledade. Capttír»-,«rfilico da t a . iípha ç Kacr.scfutlfo peio d t Vtt• 
nambuco, etç. 

Aietie <iu«j tenho empregado era c»*ot que t> Stii letn t*ll'.i<U tu» eücicia, o "ELIXIR DC KOOUEIRA". do P.BOutm, "jaSo da Sllví Silveira, com Iddo o ttwsV lado, »em nunca ler 0 wawno p t rxnt tdp estragado sequer o» m'da*agM ínaM tíeii. cades s t i la *lirn>o « m l í do tnca aráo. 
CANHOT1NMO, Pernambuco. 
Dr. Vicente Ferreira de Barros 

Trevas 
fflriM r«onhecid«} 

O sentimento de piedade Imperan-
do no coração hamano, é am Ín-
dice perfeito de qae a creatarajâ 
está te solidarizando eom os pre-
ceitos ãt Jesus. 

Antenor %AMOS 

As leis da Natureza regem o 
movimeoto dos átomos nos se-
res vivos, comó nos inorgâni-
cos : a mesma molccuKi pass? 
sucessivamente do mineral ao ve-
getal c ao animal, neles incorpo-
rando-se, segundo as leis que or-
ganizam tôdas as coisas. A mo-
lécula do ácido carbónico a exa-
Ur-se do peito do moribundo 
em seu leito de dôr, vai ligar-se 
á flôr do jardim, à relva do pra-
do, ao tronco da floresta. A mo-
lécula dc oxigénio que sc des-
prende dos últimos ramos do a-
noso carvalho, vai ligar-se ao ca-
belinho louro do recemnascido, 
no seu berço dc sonhos, Nada 
podemos modificar na composi-
ção dos corpos. Nada nasce, na-
da morre. Sóafórmaè perecível. 
Só a substância í imortal. Cons-
tituímo-nos da poeira dos ante-
passados, os mesmíssimos átomos 
e moléculas. Nada sc cria, nada 
se perde. Uma vela que ardeu 
completamente, deixa dc existir 
aos olhos do vulgo e nem por 
isso deixará de existir integral-
mente. Se lhe recolhêssemos as 
substâncias consumidas, recons-
tituíla- íamos coro o ?eu pêso an-
terior. Camilo fíammarinn 

D o n a t i v o s 
angariadas pelo ir. Antonio da Mal« 

Valor de um quarto mobi-
liado, oferecido por Miguel S. 
Meto, 430SOÜO 

Salin Féres, 1 saco de ar-
roz limpo; D. Maria Felicia 
Tozzi, 3 sacos de arroz limpo. 

Eurípedes Almada Machado, 
angariado tia fazenda Sta. Eu-
genia,—3 e meio sacos de fei-
jão; Francisco Lemonte. 2 sa-
cos de feijão; Arnulfo de Li-
ma, 10 sacos de arroz; Vicen-
te Pucci, 2 quilos de fumo; 
Antonio Pascuini, 3 sacos de 
arroz; Joaquim Feliciano, I sa-
co de arroz; Antonio Magni-
lia, fi pares de alparcatas. 

EM DINHEIRO: 
Banco do Estado S. Paulo, 
3008000; Banco do Brasil, . . 
200$000; Cel. Verginio Perei-
ra, Dr. Antonio Petraglia, . . 
50SOOO cada um; Rómulo 
Venturoso. 30$000; Luiz F.s-
padari, 25M00; Eduardo Mis-
suraca e João Palermo, 20$ 
cada um; Um amigo dos po-
bres tZ|006: Arnaldo Noguei-
ra e Aparicio Miranda, ÍOSOOO 
cada um. 

Um amigo dos pobres-—Sa-
cramento, 125ÍOOO; Um ami-
go. 50SOOO; Elias Mota, 50*; 
Jonas Rodrigues Moura, 20S: 
Dois amigos dos pobres 25$; 
Aristeu de Almeida, 20$000. 
AngarUtlgi ptle fuitelonaria di Ca-

sa de Ssúdi, Hliton Meara 
8 e meio sacos de feijão, 4 e 
meio sacos de café em côco, 
3 sacos de arroz em casca, 
meio saco de balatas. 

EM DINHEIRO : 
Alfredo Carrijo. 500S00D; dc 
diversos, 70SOOO 

Cetros donativos 
Pedro Paes Leme, 50$000 em 
biscoitos e doces; Domingos 
Faccliini—RincSo- meio saco 
de feijão; Amílcar Pinheiro, 
Í0$0()0. 

Manoel Antonio Lopes, . 
lOOSOOO: Luiz Mauricio de 
Araujo. lOOSOOO; }oíé Ai^ar-
te c Filhos- em pSes, 201000; 
Joaquim Alves Faleíms, de 
Ibiracl. 2 sacos de feijflc-

Sngariadss por intente Cinira 
Fazenda Macaúbss. 200$000; 
em Baiatais, 70$000. 
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De 1 a 11 
A NOVA ERA 

Correio de 1 Nova Era1 

Sr. E. S. (Passa Quatro)—Em 
referencia á sua consulta dc 
22 de junho último, sôbre or-
ganização de um centro lo-
cal, endereçâmo-la ao nosso 
colaborador e advogado, Dio-
césio de Paula e Silva, que 
lhe pode a gentileza do man-
dar outros detalhes a respei-
ta dop fatos alegados, pnra 
melhor se orientar como de-
legado qUè è da Federação 
Espirita Paulista e como ad-
vogado. 

Ana Lívia (Nesta)—Seu acrós-
tico ainda não se condiz com 
a poesia. Sua colaboração 
"Música e Préce!" será apro-
veitada. 

Correio de "A NOVA ERA" 
O. Postal, 65 ou 182 

ff Clube Hertz de Franca e qüe te-
ve a feliz denominação do SIN-
FONÍA DAS AMÉRICAS. 

I O 
CONFERENCIA brilhante reali-
zou-6e no "Centro Espíri ta Fora 
da Caridade não ha Salvação", 
de Olímpia, a confrade dona.Mó-
nica Cobra Leite. 

Versou a conferencista o terna: 
"Necessidade de uma nova orien-
tação religiosa para a humanida-
de". 

1 
J O S É MARQUES GARCIA 

Com êsse tí tulo, Jogo Soares, 
talentoso articulista residente em 
Ibirací—Minas, escreveu umeon-
ceituoso artigo, o qual t ranscre-
vemos neste número. A crônica 
em questão, foi editada pelo nos-
so colega local, "Diário da Tar-
de", na edição d o dia l.° de Ju-
lho, n. 37». 

2 
ACHA-SE enfermo nesta cidade, 
onde foi submetido a delicada in-
tervenção cirúrgica pelos d rs. To-
maz Novclino e Matias Vieira, o pe-
queno Alberto Mariano, filho do 
nosso preclaro confrade dr . Septi-
mio Salerno, residente em Cas-
sia—Minap. 

Ao Alberto nossos vótoa de 
franco restabelecimento. 

3 
RECEBEMOS da "Bibliotéca Au-
gusto dos Anjos", de João Pes-
Bôa--Est. da Paraíba—pelo sen 
diretor Mario Teixeira, agradeci-
mentos pela remessa dêste jornal 
àquela agremiação. 

«O. 
REPENTINAMENTE faleceu 

nesta cidade, dia 29, sendo o seu 
corpo exumado no dia seguinte 
o sr . João Vinde.. O extinto, che-
fe exemplar dê familia, era um 
doa ativos e enérgicos componen-
tes da "Guarda Noturna" local. 

5 
DOMINGO 1*11 ti mo, dia 5, ôe 20 
horas, foi realizado, nos salões 
da "Asa. dos Empregados no Co-
mercio", desta cidade, ttm festi-
val em beneficio da "Casa de Saú-
de Allan Kardec", pelo consagra-
do prestidigitador fruncés sr . 
Engerson. 

e 
0 DR. José Engracía de Faria, 
nosso prezadíssimo amigo e cul-
to causídicq no fórum local, 
cha-se, de novo, em suas ativida-
des, apôs pertinaz moléstia que 
o acometera» 

•7 
DIA 28 do mês pausado, comple-
tou tnaU um ano de preciosa 

.existencla o talentoso poeta e 
erudito profesKor Jerônimo Ro-
drigues Pinto, intelectual de do-
tes meomuns que Franca sabe 
prezar, 

8 
AINDA no dia 28 de junho, nni-
véreariou-se o nosso prezadíssi-
mo amigo Godofredo de Barros 
Jr.» maestro e diretor do "Lider 
Já iz" . 

SINFONIA DAS AMÉRICA8 
Com esse título momentoso a 

PRB-3 local, iniciou um magnifi-
co programa. ; . 

A süh extréa qúe se deu no 
dia 6 deste mês e foi ouvida r e -
ligiosamente por todos o s que 
compreendam o grande objetivo 
dessa emissora, dando aos seus 
ouvintes minutos de senso cívico 
e patriótico. 

O Dr. Rodrigues de Miranda, 
jornalis ta do dotes aprimorado» 
o <lono de um robusto talento, 
ef tS escrevendo, como aconteceu 
dia 6. as eruditas crônicas para 
c*a& i>arte gTandioaa da Radio 

11 
"COMERCIO DA FRANCA" 
Entrou para o seu 28.® ano do 

t rabalhos jornalísticos, dia 1.« 
dêste mês, esse nosso coléga edi-
tado nesta cidade. O aconteci-
mento foi dos mais gratos para 
os meios representativos de Fran-
oa, do vez que o "Comercio da 
Franca" tem se conduzido dentro 
de todas as aspirações do seu 
povo. 

O seu diretor Ricardo Pucci 6 
um dôsses eleitos em cuja cons-
ciência manifestou sempre um 
finito objetivo—fazer tudo para a 
sua ter ra natal. 

Cercado de colaboradores os 
inaiB cultos e inteligentes, tem o 
"Comercio da Franca" defendido 
os altos interesses de nossa re-
gião, bem como ausculta, de per-
to, as necessidades do sou lado 
Coletivo. 

Ao "Comercio" nas pessoas de 
seus diretores Ricardo Pucci, 
drs . Vicente e Luiz de Lima, O-
Cilurzo e outros, os embóras de 
"A Nova Era" . 
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Manifestações de pezar 
recebidas pelo faleci men-

to do nosso diretor 
(continuação) 

Ponta Orossa—6-7-42 
Red. Nova Era—Franca 

Associo-me sinceramente jus-
ta saudade e falta objetiva 
grande espirito José Marques 
e acompanho-vos nas preces 
pelo espirito desse inolvidável 
apóstolo da nossa sublime 
doutrina. 

Joanino Sabatela 
Trechos de cartas: 
"Imploramos daqui, unidos 

ao Pai, ampare o espírito do 
grande José Marques Garcia— 
Pelo "Centro União Esp." de 
Itápolis—Antonio Rosa Bote-
lho e Oliuio Garcia. 

"José Marques Oarcia hoje 
acha-se liberto deixando-nos o 
exemplo dos bons",,. 
Dinah Tavares—Jardinopolis. 

"Acredite no verdadeiro pe-
zar no coração do seu amigo 
e confrade 
Aristides Isaias Cavichioli. 
Mombúca—representando ain-
da João Moriua—Capivari, Jo-
sé Lázaro—Rafard, dr. Alfre-
do Cardoso—Rio das Pedras. 

"préces ao Alto para a fe-
liz estadia, na verdadeira vida, 
daquele que soube fielmente 
abraçar a causa da salvação e 
da verdade. 

UniSo Espirita Sorocabana 
Sorocaba. 

"José Marques Oarcia ser-
ve de exemplo a todos quan-
tos abraçaram a doutrina es-
pírita". 

7oSf* da Costa Filho 
Pelo "Clarim" Revista Inter-

nacional do Espiritismo e Cen-
tro Esp. Amantes da Pobreza 
—MatSo. 

"Partilhamos do profundo 
sentimento que envolve o co-
ração de Franca, pelo trespas-

se do grande apóstolo do Es-
piritismo, José Marques Oar-
cia. 

Vinícius—São Paulo 
"Vimos apresentar-lhes nos-

sos sentimentos de pesar, que 
pedimos sejam extensivos a 
toda a exma. familia do fina-
do". 

SfA Gordinho Braune 
São Paulo 

"a solidariedade sentida pe-
la lamentavel separaçSo cor-
poral do grande apóstolo— 
missionário, José Marques Oar-
cia". 

Antonio Lima—Meyer. 

"resta-nos conformar, unin-
do os nossos sentimentos de 
profundo pesar, procurando 
em Jesus o conforto". 

Sinhaninha—Ituverava. 
"O passamento dessa crea-

tura santa, caritativa, que ja-
mais se esquivou em praticar 
o bem, deixou-me profunda 
saudade". 
Deolinda Sdles—Casa Branca. 

"um modesto trabalho no 
qual confesso-me sol idár io 
com os confrades da "A No-
va Era" e Casa de Saúde, por 
motivo do trespasse do con-
frade José Marques Oarcia". 
Zoroastro Pimentel—S. Paulo 

"Sentimos muito a sua au-
sência material, como também 
pela nossa consideração fami-
liar". 

Benedito Catita—Goiânia 

"Quem lhe dirige esta cur-
ta é uma enferma asilada. 

Ha já uns Quatro anos que 
estou recebendo o, jornal "A 
Nova Era", que o presado 
confrade José Marques Garcia 
linha a generosidade de me 
enviar". 

Uma doente 
Cocais—Casa Branca 

"Embora antagônicos em 
crença, nunca nos afastamos, 
propositadamente do convívio, 
sinâo pela eventualidade de 
longe dos nossos encontros". 

Joio Soares 

"Portanto, José Marques • 
Oarcia partiu do cenário da 
terra para a égide dos bons". 

Francisco Alues Senna 

"Apresentamos nossas sin-
ceras condolências !pela per-
da do sr. José Marques uar-
cia". 

R. A. Rangel & Cia. 
S Paulo. 

"A Sociedade Beneficente 
Espirita "Allan Kardec", de 
Sorocaba, em reunião de 30 
do mês passado, fez constar 
da ata dc seus trabalhos um 
voto de louvor pelas realiza-
ções do fundador do "Asilo 
Allan Kardec", José Marques 
Oarcia. 

"Foi, conta-se, esplendida 
lá nos céus, a recepção de 
José Marques Garcia". 

Antonio Pinto Araujo 
Catanduva 

José Marques Garcia 
Alou-se á vida espiritual, 

êste iluminado apóstolo da ca-
ridade, que, como autêntico 
missionário, viveu a enxugar 
lágrimas, a confortar os que 
sofrem, espalhando á man-
cheias os lezouros do cora-
ção. 

Alma simples, humilde e 
bâa, após 80 anos de labo-
riosa e util existência, regres-
sou ao seio da espiritualida-
de, descansando agora das li-
des da vida terrena, indo re-
ceber as recompensas de seu 
longo apostolado de amôr e 
bondade, de sua terna dedica-
ção aos doentes da alma e 
do côrpo que nêle encontra-
vam, como que, o médico 
carinhoso e bom que, quoti-
dianamente, pensava-lhes as 
feridas sangrentas derramando 
o bálsamo consolador da fè, 
dá esperança e da caridade. 

Ele foi quem plantou, ha 
20 anos, a semente desta for 
mosa árvore da caridade, que 
abriga i sua sombra proteto-
ra, cerca de 200 doentes da 
alma e côrpo que, quais vian-
dantes exaustos, famintos do 
pão espiritual e sequiosos da 
agua viva que Jesus ofereceu 
a mulher samaritana, ali bus-
caram refugiar-se das intem-
péries. 

Na verdade, a Casa de Saú-
de Allan Kardec de Franca, 
uma das maiores obras de 
assistência social do Brasil, 
teve em José Marques Oarcia 

a sua pedra angular, seu pro-
tetôr e benemérito diretor, pa-
ra a qual dedicou os seus me-
lhores esfórços dc alma e côr-
po durante o longo tempo de 
seu funcionamento. 

Em 1927, fundou, com ou-
tros confrades o jornal "A 
Nova Era" que ha 15 anos é 
aráuto dos subi imes ensinamen-
tos cristãos, levando aos la-
res mais longínquos, as men-
sagens da esperança, o bál-
samo da fé e as luzes das 
verdades emanadas da formo-
sa doutrina espirita. 

Sublime missão desempe-
nhou este incansável lutador 
que até aos últimos instantes 
de sua vida terrena, embora 
alquebrado, minado pela mo-
léstia que o vitimou, timbrava 
em socorrer os sofredores I 

Com o seu desaparecimen-
to material do cenário • terre-
no, abre-se uma lacuna im-
preenchivel no seio do Espi-
ritismo em Franca, do qual 
era a coluna forte. 

Mas, seus exemplos de to-
lerância. abnegação e bonda-
de cristã, servirão de modelo 
a toda uma geração de discí-
pulos que gravaram indelevel-
mente, nos seus corações, os 
formósns ensinamentos do 
mestre querido e venerado. 

Pêzames á familia espirita 
de Franca e aos doentes da 
Casa de Saúde Allan Kardec I 

M e n d e s 

Quando um fato ou uma doutrina se tornam universal-
mente aceites, dispensam em absoluto que cada estu-
dioso refaça o caminho para convencimento próprio-

A inércia da mente humana e do corpo social é consi-
derável: crenças bem fundamentadas custam a firmar-se e 
crenças sem base alguma levam longo tempo a desaparecer. 

Aías os períodos da ansiedade, dúvida e controvérsia, 
n3o duram toda a vida. Representam uma fase que temos de 
transpâr. 

Oliver Lodge 

MUSICA E PRECE! 

Música I Coisa sublime que nos embala em suas 
delicadas azas I 

A música, nos faz lembrar de coisas que já passa-
ram. A música, é aquela séta que atinge toda a sensi-
bilidade humana, mesmo a mais endurecida! 

A música e a préce, saciam a nossa sêde espiri-
tual. Ambas, são bem semelhantes I 

Lembrei me agora, d'um dos princípios muito inte-
ressantes da União da Mocidade Espirita de Franca. 

Ao terminar aquelas reuniões, o presidente dessa 
agremiação executa um número de musica na citara, 
tendo por preferencia, a Serenata de Schubert, Enquanto 
um dos outros componentes dessa mesma sociedade, 
eleva á Deus, em sinál de agradecimento, uma belíssima 
préce! 

Que coerencia maravilhosa! 
Música e préce ao mesmo tempo ! 
A gente sente vontade mesmo de orar, porque uma 

fôrça sobrenatural, uma sensação inexplicável nos leva 
a êsse dever cristão. 

A essa "UhiJo da Mocidade Espírita de Franca", 
desejo o maior êxito e que Deus permita possa avan-
çar sempre, com passos largos, para a senda do pro-
grésso I 

Sua assídua e humilde freqüentadora 
ANA LÍVIA 


